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SERVINDO A COMUNIDADE RUMO À INCLUSÃO DIGITAL

CAICC PREPARA SEU PLANO ESTRATÉGICO  2012-2016

Está em elaboração desde Novembro último, o Plano Estratégico (PE) do CAICC para o quinquénio 2012-2016.

O documento vai orientar as acções do CAICC nos próximos 5 anos e assenta-se sobre quatro objectivos estratégicos 
principais, nomeadamente: Aumentar a capacidade das TIC 
comunitárias para responderem melhor às necessidades de 
informação e comunicação nas áreas de cidadania e 
desenvolvimento das comunidades que servem, através da 
utilização mais competente e integrada dos meios tecnológicos 
disponíveis; Fortalecer a rede de TIC comunitárias para que 
possam defender melhor o espaço de liberdade de expressão e 
informação e conquistar de forma mais sustentável o “espaço” 
necessários para a realização das suas funções de forma mais 
solidária e responsável; Contribuir para comunidades mais 
conscientes do potencial das TIC para o usufruto dos seus 
direitos e liberdades e para o seu próprio desenvolvimento e, 
Desenvolver a organização e funcionamento do CAICC de 
forma progressiva e mais sustentável com vista a conseguir 
realizar as funções que lhe foram atribuídas pelos seus 
stakeholders.

O desenho do PE foi feito num processo iterativo entre uma 
consultora externa e o pessoal e stakeholders do CAICC, que 
seguiu as seguintes etapas: realização de dois workshops com 

o pessoal do CAICC; consulta do Comité Director do CAICC e outras partes interessadas ao nível nacional; auscultação a uma 
amostra de 17 parceiros locais, entre Centros Multimédia Comunitários (CMC) e Rádios Comunitárias (RC); elaboração do 
documento preliminar (versão 1) do PE; análise e revisão do PE pelo Comité Director e pessoal do CAICC; produção da versão 
2 do documento do PE. 

Última palavra para os parceiros locais 

Três cidades, nomeadamente Nampula, Chimoio e Maputo, 
acolheram em Março sessões de apresentação e debate do draft 
final do Plano Estratégico do CAICC. Para os três eventos foram 
convidados parceiros locais, nomeadamente rádios comunitárias 
(RCs) e centros multimédias comunitários (CMCs), e 
representantes a nível local ou regional de outras instituições 
parceiras do CAICC.

No workshop da zona norte tomaram parte os CMCs de 
Mandimba, Cuamba e Metangula e a RC de Marrupa da província 
de Niassa; Rádio Sem Fronteiras e os CMCs de Chiúre e Balama 
de Cabo Delgado; Rádio Escola Feminina de Nacala Porto, CMCs 
de Monapo, Ilha de Moçambique e Ribáué e a Rádio Encontro de 
Nampula; para além da delegada do ICS em Nampula, o ponto 
focal para o Programa CMCs no Centro Regional de Ciência e 
Tecnologia, uma representante do CPRD e o coordenador 
regional norte do FORCOM.

Na zona centro tomaram parte  as RCs de Mocuba, Nova Paz e de Morrumbala da província da Zambézia; as RCs de Caia, 
Chemba e Dondo da província de Sofala; os CMCs de Mutarara e Chitima em Tete; e as RCs de Tambara e Gesom (Chimoio), os 
CMCs de Catandica e Sussundenga e o Telecentro de Macequece da Província de Manica. Também estiveram presentes o 
delegado do ICS nesta província, o presidente do FORCOM, Sr. João Jerónimo, e a delegada do MCT a nível provincial.

J

Participantes do workshop em Chimoio

Participantes do workshop em Nampula
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A Rádio Comunitária de Caia, na província de Sofala, e o CMC de Cuamba em Niassa, acolheram em Dezembro último 
intercâmbios com a duração de quatro dias financiados pelo CAICC, no quadro de fortalecimento de capacidades e 
solidariedade entre membros da rede.

Para Caia deslocaram-se representantes de Mutarara, 
Chemba, Tambara e Marromeu, rádios e CMCs cuja 
característica comum é a sua localização ao longo do Rio 
Zambeze. Assim o enfoque dos trabalhos foi a troca de 
informações sobre as realidades de cada distrito e o 
melhor tratamento e divulgação de temas comuns ligados 
às questões de cheias, reassentamento, meio ambiente, 
etc. 

Neste contexto, produziram colectivamente um programa 
educativo para alertar sobre cenários de emergência ao 
longo do Vale, com a participação das autoridades ligadas 
à matéria, para disseminação nas suas respectivas RCs – 
uma iniciativa que pretende-se constituir o primeiro passo 
para um esquema regular de produção e partilha de 
conteúdos locais. Os participantes também aproveitaram 
do tempo para discutir num espírito de ajuda mútua 
tópicos como a democracia interna das suas 
organizações, voluntariado, liberdade de expressão e 
sustentabilidade. 

Já em Cuamba participaram no intercâmbio os CMCs de Mandimba e Metangula e a Rádio Esperança de Lichinga. Aqui o 
enfoque foi a realização de uma experiência conjunta no acompanhamento e cobertura da campanha eleitoral por ocasião da 
eleição do novo Presidente do Município de Cuamba. Os participantes no intercâmbio produziram programas em vários 
formatos, com destaque para debates onde a sociedade civil era chamada para reflectir em torno do processo. Ao mesmo 
tempo, tal como em Caia, aproveitaram para trocar impressões e ideias acerca da outros temas de interesse comum.

Tanto em Caia como em Cuamba, os participantes foram unânimes em afirmar que encontros destes deviam ser frequentes, 
como forma de aumentar a qualidade do trabalho dos CMCs e RCs através de aprendizagem mútua.(x)

Na zona sul, participaram os CMCs de Manhiça, Namaacha e Moamba em representação da província de Maputo; a Rádio Voz 
Coop da Cidade de Maputo; o CMC de Morrumbene e Rádio Arco–Homoine de Inhambane; bem como os CMCs de Chókwè e 
Mandlakazi em representação de Gaza. O encontro contou ainda com a presença do Mecanismo de Apoio à Sociedade Civil 
(MASC), actualmente o financiador principal do CAICC, e da coordenadora regional sul do FORCOM.

Nestes workshops os participantes pronunciaram positivamente sobre o PE, reconhecendo que os objectivos e áreas de acção 
propostos respondem às necessidades e prioridades sentidos por eles. Ao mesmo tempo, recomendaram maior destaque às 
questões de género e conteúdos, e alguma prioridade à problemática de manutenção local dos equipamentos e à promoção de 
intercâmbios. Discussão em grupo sobre o papel dos parceiros locais na implementação do PE, e estratégias para o maior 
envolvimento das comunidades, suscitou muitas ideias e propostas. Uma síntese das contribuições constituirá anexo ao 
documento do PE, assim continuando a ser um ponto de referência para todos, e o próprio documento será reforçado à luz das 
recomendações principais.

Para além da apresentação e discussão do Plano Estratégico, houve nos três encontros uma sessão de troca de experiências 
práticas, com o enfoque em temas pertinentes como a liberdade de expressão, sustentabilidade, conteúdos e o voluntariado. O 
CAICC também aproveitou para apresentar junto dos seus parceiros o seu plano de actividades para o ano de 2012. (x)

Caia e Cuamba acolhem intercâmbios regionais

Escute em  os programas 
produzidos pelas rádios comunitáriaS do nosso país
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Participantes do intercâmbio em Caia
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O CAICC acaba de produzir mais um CD de conteúdos, desta vez composto pelos programas radiofónicos produzidos no 
âmbito do concurso “RÁDIOS COMUNITÁRIAS PROMOVENDO A PARTICIPAÇÃO NA GOVERNAÇÃO LOCAL”, edição 2011.

Trata-se de programas de 11 das 12 rádios vencedores do concurso, 
nomeadamente: CMC Catandica (Manica), CMC Chiúre (Cabo Delgado), 
RC Encontro (Nampula), RC Esperança-Lichinga (Niassa), RC Gwevane-
Xinavane (Maputo Prov), CMC Mandlakazi (Gaza), CMC Milange 
(Zambézia), CMC Moamba (Maputo Prov), CMC Monapo (Nampula), RC 
Morrumbala (Zambézia), CMC Namaacha (Maputo Prov).

O objectivo deste CD é contribuir para um maior conhecimento mútuo 
entre membros da rede, bem como dar oportunidade para as rádios levar 
para os seus ouvintes as experiências e preocupações de outras zonas do 
país, as vezes apresentadas na mesma língua materna. Também 
pretende contribuir para a melhoria na qualidade dos programas de todas 
as RCs e CMCs, resultando da apreciação e discussão sobre os exemplos 
disponibilizados neste disco, assim estimulando um número maior de 
concorrentes na edição 2012 do concurso do CAICC, e a produção de 
programas cada vez mais ambiciosos e eficazes.

Todos os programas do concurso e não só já estão disponíveis no website 
do CAICC, www.caicc.org.mz.(x)

Mais um CD de conteúdos disponível para RC's e CMC's

O CAICC visitou 5 províncias ao longo do último semestre, nomeadamente Nampula, Niassa, Maputo, Gaza e Inhambane, com 
o objectivo de fazer treinamento local e de verificar em particular os resultados das suas visitas anteriores e aprender as lições.

Em Dezembro foi a vez de Nampula e Niassa: os CMCs de Ribáuè, Cuamba, Mandimba e Metangula, e a Rádio Esperança em 
Lichinga. No geral estas rádios apresentaram problemas 
ligados à manutenção de equipamento e produção de 
conteúdos locais. O CMC de Mandimba, através do seu 
coordenador Aristides Avisado, tem ajudado outras rádios a 
solucionar alguns problemas informáticos. 

Na província de Maputo, onde o CAICC trabalhou em Janeiro, 
foram visitadas os CMCs de Namaacha e Moamba, e na 
Cidade de Maputo foi-se à Rádio Comunitária de Inhaca. As 
atenções estiveram viradas para o treinamento local tendo em 
conta que era a primeira vez a visitar estas rádios e CMCs no 
quadro do projecto com o MASC.

O mês de Março foi marcado pela visita aos CMCs de 
Morrumbene e Mandlakazi em Inhambane e Gaza 
respectivamente. Um objectivo específico era ver o nível de 
seguimento das recomendações saídas dos workshops 
distritais que o CAICC promoveu no ano passado naqueles dois 
distritos, visando melhorar o uso das TIC disponíveis no distrito 
em benefício das comunidades.

Ao longo das visitas, notou-se que o uso dos conteúdos offline fornecidos pelo CAICC continua a ser relativamente fraca, por 
falta de conhecimento da sua existência, falta de domínio das técnicas, falta de iniciativa ou outros factores. 

Persiste a dificuldade em garantir a transmissão de conhecimentos de forma organizada aos novos voluntários. Por outro lado, o 
acesso a e uso da Internet está a crescer, geralmente através do uso das redes celulares. 

Quanto aos workshops, o seguimento tem sido deficiente, em parte devido às mudanças de pessoal a nível dos governos locais, 
em parte por causa da rotação dos voluntários que faz com que só uma minoria tinha participado neles. Recomendou-se retomar 
os temas junto dos participantes nos workshops em representação do governo e instituições públicas, de organizações da 
sociedade civil e das comunidades.(x)

CAICC na Norte e no Sul 

Voluntários do CMC de Cuamba 
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Dentro do seu mandato, o CAICC tem estado a disseminar vários materiais que julga importante, 
através do seu site, o secção sobre Sociedade Civil. Entre as novidades do 

periodo inclui-se:
http://www.caicc.org.mz  

Biblioteca On - Line

Em Junho de 2004 a Assembleia da República aprovou a Lei N° 6/2004, que visa complementar os mecanismos legais de 
combate a crimes de corrupção e participação económica ilícita

É de extrema importância o conhecimento profundo desta lei, que prevê entre outras, no seu artigo quarto, que todos dirigentes 
públicos devem declarar os seus bens, uma prática não comum na nossa sociedade.

Veja: Sobre Corrupção

LEI N° 6/2004 - MECANISMOS DE COMBATE À CORRUPÇÃO 

Da autoria da Conceição Osório, o livro faz uma análise sobre a participação política das mulheres em Moçambique tendo como 
principal objectivo explicar, através da análise discursiva do/as candidato/as e dirigentes partidários, as motivações e as 
representações relativas ao exercício do poder, de modo a identificar os elementos que, estruturando as relações de género, 
diferenciam a acção política de mulheres e homens.

A pesquisa realizou-se nas províncias de Sofala, Maputo, Nampula e cidade de Maputo. O objecto inicial de estudo foi definido 
como sendo os partidos FRELIMO, RENAMO, PIMO e MDM e o grupo alvo do livro é a/os candidata/os às eleições legislativas e 
provinciais

GÉNERO E DEMOCRACIA: AS ELEIÇÕES DE 2009 EM MOÇAMBIQUE

Veja: Sobre Governação

DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS EM eMAKUA

Um dos grandes obstáculos para que os cidadãos possam conhecer os seus direitos e deveres, é a questão da língua. É notável 
o esforço de activistas e voluntários das rádios comunitárias em fazer uma tradução livre do que está escrito na lei, porém, esta 
tradução não é fiável na medida em que cada um o faz sem nada escrito. 

Um trabalho da Liga dos Direitos Humanos em Moçambique culminou com a tradução deste documento em eMakua o que 
constitui uma mais valia para os falantes desta língua. 

Veja: Sobre Direitos do Cidadão

Este artigo, elaborado por Rafael Simone Nharreluga, Mestre em Ciência da Informação, examina a dimensão técnico-
profissional da informação arquivística governamental em Moçambique no quadro dos principais programas governamentais 
instituídos entre 1975 e 2005, como reflexo da construção e reforma do Estado e sociedade moçambicanos.

O artigo conclui apontando para a ausência de um projecto de informação na construção e reforma do Estado moçambicano e 
considera que a formulação de programas governamentais devia supor e garantir uma interacção com a perspectiva de 
informação. Recomenda ser urgente e imprescindível o estabelecimento de uma infra-estrutura nacional de informação e a 
definição e implementação de um marco legal na área de informação. 

A DIMENSÃO INFORMACIONAL DO ESTADO MOÇAMBICANO

Veja: Sobre Liberdade de Imprensa

UMA BREVE ANÁLISE DA IMPRENSA MOÇAMBICANA: DESAFIOS PARA MOÇAMBIQUE 2010

Trata-se de um documento que faz uma abordagem sobre o desenvolvimento dos media em Moçambique, tendo em conta 
várias conjunturas do país. O artigo assinado por Sérgio Chichava e Jonas Pohlmann, afirma que as principais lições que devem 
ser tiradas da apresentação e caracterização sucinta dos meios de comunicação social actualmente existentes em Moçambique 
referem-se ao facto de serem eminentemente urbanos e de estarem concentrados em Maputo.

Sobre a independência e a dependência editorial, o artigo refere que a abertura política possibilitou a emergência de uma 
imprensa independente, investigativa, séria e combativa, não mais ao serviço dos interesses do partido Frelimo, mas livre para 
reportar a sua interpretação dos factos.

Veja: Sobre Liberdade de Imprensa
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Siga-nos em: 

http://www.youtube.com/caiccajuda
... e assista os vídeos dos depoimentos de 

participantes e beneficiários dos serviços do 
CAICC.

http://www.caicc.org.mz
... e faça parte de mais de 7452  visitas feitas, de 

Janeiro a Fevereiro a partir de Moçambique, 
Brasil e Portugal.

http://www.facebook.com/caiccajuda
...  e partilha informação não só com o CAICC 

mas também com uma vasta rede de  amigos e 
seguidores.

http://twitter.com/caiccajuda 
... e junte-se às nossas referências 

para acesso e partilha de informação. 

Pode interagir com    através de: yahoo messenger: caiccajuda@yahoo.com.br
    msn: caiccajuda@hotmail.com

...e pode fazer parte da nossa lista de discussão bastando para isso, enviar um email a solicitar cadastro. para linhaverde@caicc.org.mz, 

Skype: caiccajuda

...sabia que...
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 mouse (rato) de computador foi criado por Douglas Engelbart, em 1968, resultado de um projecto de 
pesquisa que durou cinco anos. Sua primeira versão era feita de madeira, movia-se sobre pequenas Orodas e tinha apenas um botão. A popularização do equipamento aumentou quando em 1982 a Apple 

lançou o sistema de "apontar e clicar", o mesmo ano em que o mouse ganhou mais uma tecla ou botão.
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